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Reavaliando o balanço dos nutrientes, da energia e a digestibilidade dos aminoácidos de 

alguns ingredientes, na presença ou não de enzimas exógenas, em frangos de corte 

Resumo: Objetivo deste estudo foi determinar os efeitos da inclusão de enzimas exógenas na 

digestibilidade do farelo de arroz integral, farelo de canola, farelo de girassol e farelo de linhaça 

em frango de corte. No experimento 1, avaliou-se o balanço nutricional e uso aparente de 

energia e no experimento 2 avaliou-se a digestibilidade ileal aparente e estandardizada dos 

aminoácidos. Foram utilizados 344 frangos machos foram usados entre 21º e 35° dias de idade, 

os quais receberam as dietas experimentais, aplicadas em delineamento inteiramente 

casualizado, em arranjo fatorial 2 x 2 (0 e 200 mg/kg multi-carboidrase; 0 e 50 mg/kg fitase) 

aplicados em cinco repetições, cada um com quatro aves cada. Um grupo adicional de aves foi 

alimentados com uma dieta à base de milho (experimento 1) e uma dieta basal de 5% de caseína 

e amido de milho (experimento 2), usado para determinar os coeficientes do balanço de 

nutrientes e energia e os coeficientes de digestbilidade dos aminoácidos, aplicados em seis 

repetições, com quatro aves cada em ambos experimentos. Nos primeiros sete dias as aves 

foram adaptadas às instalações e alimentadas com as dietas experimentais. No experimento 1 

(28º aos 32º dias de idade), procedeu-se à coleta de excretas e, a partir do 33° dia (experimento 

2) as aves receberam uma nova dieta até o 35º dia de idade, quando se deu o abate para 

amostragens do conteúdo ileal. Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando o 

PROC GLM do SAS 9.2. Isoladas ou combinadas, as enzimas multi-carboidrase e fitase 

melhoraram o balanço de nutrientes, o uso aparente de energia, bem como a digestibilidade ileal 

dos aminoácidos do farelo de arroz integral, farelo de canola, farelo de girassol e farelo de 

linhaça.  

Palavras chave: coeficiente de digestibilidade, energia metabolizável, enzimas exógenas, 

ingredientes alternativos, monogástricos. 
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Reevaluating the nutrient balance, energy and amino acids digestibility in some feedstuffs, 

with or without exogenous enzymes in broiler chickens 

Abstract: The objective of this research was to determine the effects of exogenous enzymes 

addition on digestibility of brown rice bran, canola bran, sunflower bran and linseed bran in 

broiler. In trial 1, the nutritional balance and apparent use of energy were evaluated and in trial 

2, the apparent and standardized ileal digestibility of amino acids was evaluated. Were used 

344 male chickens were used between 21 and 35 days of age, received the experimental diets, 

applied in a completely randomized design, in a 2 x 2 factorial arrangement (0 and 200 mg/kg 

multi-carboidrase; 0 and 50 mg/kg fitase) applied in five repetitions, each with four birds each. 

An additional group of birds was fed a corn-basal diet (trial 1) and a basal diet of 5% casein 

and cornstarch (trial 2), used to determine the nutrient and energy balance coefficients and the 

coefficients digestibility of amino acids, applied in six repetitions, each with four birds each in 

both trial. In the first seven days the birds were adapted to the facilities and fed with 

experimental diets. In trial 1 (28th to 32nd days of age), excreta collection was conducted and, 

from the 33rd day (trial 2) the birds received a new diet until the 35th day of age, when slaughter 

for ileal content sampling took place. The data were subjected to analysis of variance using the 

PROC GLM of SAS 9.2. Isolated or combined, the multi-carboidrase and phytase enzymes 

improved the nutrient balance, the apparent use of energy, as well as the ileal digestibility of 

the amino acids of the brown rice bran, canola bran, sunflower bran and linseed bran. 

Keywords: alternative ingredients, digestibility coefficient, exogenous enzymes, 

metabolizable energy, monogastric. 
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Considerações iniciais 

 

Os subprodutos vegetais são usados nas dietas de aves e suínos, com intuito de reduzir 

os custos da alimentação. A maioria dos ingredientes vegetais são ricos em carboidratos 

fibrosos, resistentes à digestão no trato gastrointestinal das aves, o que limita seu uso na 

alimentação (RALET et al., 1990). Dentre os compostos que prejudicam o aproveitamento 

desses ingredientes, estão os polissacarídeos não amiláceos (PNA) (ENGLYST et al., 2007; 

WOYENGO; NYACHOTI, 2011).  

O alto consumo de fibras ou polissacarídeos não amiláceos aumenta a viscosidade 

intestinal, reduz o tempo de trânsito intestinal e a utilização de nutrientes (ADEOLA; 

COWIESON, 2011), afetando negativamente o uso dos nutrientes.  Com isso, têm-se focado 

no uso de enzimas exógenas, isoladas ou combinadas em pesquisas com aves e suínos, no 

intuito de aumentar a biodisponibilidade dos nutrientes, em alimentos de origem vegetal 

(COWIESON et al., 2010; BEDFORD; COWIESON, 2012; DADALT et al., 2017; 

GALLARDO et al., 2018, 2019). 

O fósforo, na maior parte dos alimentos vegetais, está na forma de fitato, e sua 

degradação é limitada no trato gastrointestinal das aves (SLOMINSKI, 2011). Nos ingredientes 

vegetais, as moléculas de fitato são encapsuladas com as proteínas dentro das células de 

aleurona e cercados por carboidratos, dificultando no aproveitamento dos nutrientes (HEARD 

et al., 2002). A suplementação de carboidrases nas dietas pode aumentar o valor nutritivo dos 

alimentos (ZIJLSTRA et al., 2010), além de melhorar o uso de energia e disponibilidade dos 

aminoácidos (WOYENGO; NYACHOTI, 2011). 

Estudos anteriores demonstraram melhoria na utilização de nutrientes, da energia e 

digestibilidade de aminoácidos com uso de enzimas carboidrases e fitase em dietas de suínos e 

frangos de corte (SANDS et al., 2009; COWIESON; BEDFORD, 2009; KONG; ADEOLA, 
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haver maior liberação dos aminoácidos complexados pelo fitato no farelo de linhaça, refletindo-

se, portanto, no aumento da digestibilidade aparente e estandardizada, observada nos frangos 

aos 35 dias de idade. 

  A combinação de multicaboidrase e fitase foi a alternativa mais viável no aumento do 

aproveitamento dos nutrientes e energia. E a fitase mostrou ser mais eficaz no aumento da 

digestibilidade dos aminoácidos do farelo de linhaça. 
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IMPLICAÇÕES 

Os principais ingredientes usados na formulação de ração das aves são organizados em 

tabelas e suas revisões trazem informações atualizadas sobre as disponibilidades nutricionais 

dos diferentes ingredientes.  

O presente estudo trouxe grande contribuição aos pesquisadores e avicultores da área de 

nutrição de aves, já que, com base nos resultados obtidos dos diferentes ingredientes testados 

nas dietas dos frangos de corte, suplementados com multi-caboidrases e fitase, notou-se 

melhora sobre o aproveitamento dos nutrientes, da energia e aminoácidos. Isso porque a 

suplementação de enzimas exógenas nas dietas das aves ajuda no aproveitamento dos 

ingredientes, por apresentar fatores antinutricionais complexados sobre os grãos. Dessa forma, 

as enzimas atuam na hidrólise da parede celular dos grãos, liberando os nutrientes para melhor 

aproveitamento pelas aves. 

A hipótese da presente pesquisa era sobre melhoria no aproveitamento dos nutrientes, 

da energia e aminoácidos dos diferentes ingredientes testes, com a suplementação das enzimas 

exógenas. Portanto, houve melhora para todos os ingredientes testados suplementados com as 

enzimas, comparado ao tratamento sem enzimas. 

Diante dos fatos expostos, sugere-se a condução de outros experimentos para avaliação 

de novos ingredientes alternativos energéticos e proteicos, suplementados ou não com enzimas 

exógenas em frangos de corte.  

 

 

 

 

 

 




